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Resumo

Repercussões das relações familiares sobre o desenvolvimento infantil têm vindo, nas 
últimas décadas, a ganhar espaço significativo na literatura. Neste contexto, o estudo 
da parentalidade tem especial relevância, uma vez que pode favorecer o ajustamento 
psicológico infantil ou, em contrapartida, desenvolver sintomas externalizantes e 
internalizantes nos filhos. O objetivo deste artigo é apresentar uma revisão sistemática 
da literatura, acerca das variáveis da parentalidade e suas relações com o ajustamento 
psicológico de crianças nos primeiros anos do ensino básico. Avaliaram-se artigos 
desenvolvidos entre 2007 e 2017, em inglês e português, nas bases Bireme, Scopus, 
Pubmed e Cochrane, utilizando os descritores: Parenting AND children ajustment 
AND/OR school age, sendo incluídos estudos com crianças de 6 a 10 anos, faixa 
etária compatível com os anos escolares iniciais. Foram elegíveis 36 artigos, os quais 
são apresentados por ano de publicação, origem e delineamento metodológico, seus 
informantes e os principais instrumentos utilizados para a avaliação da parentalidade 
e do ajustamento infantil. Destaca-se o grande número de estudos contemplando 
programas de intervenção na parentalidade como base das pesquisas. Observa-se uma 
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carência de publicações sobre a temática no cenário latino-americano e a necessidade 
do desenvolvimento de estudos com estas populações.

Palavras-chave: relações familiares; parentalidade; ajustamento infantil; idade escolar

Relations between parenting and children psychological adjustment: A systematic 
literature review

Abstract

Discussions of family relations on children development have been gaining significant 
ground in literature over the past decades. In this context, studies on parenting hold 
particular relevance, since it may favor children psychological adjustment or, on the other 
hand, cause children to develop externalizing and internalizing symptoms. The aim of 
this article is to present systematic literature review on the variables of parenting and 
their impact on children psychological adjustment in the early years of basic education. 
We analyzed articles published between 2007 and 2017, in English and Portuguese, on 
Bireme, Scopus, Pubmed and Cochrane databases, using the descriptors: Parenting AND 
children adjustment AND/OR school age, including studies with children aged 6 to 10, 
whose age group is compatible with early school years. Thirty-six articles were eligible, 
being presented by year of publication, origin and methodological outline, their infor-
mants and the main tools employed in assessing parenting and children adjustment. We 
highlight the large number of studies encompassing parenting intervention programs as 
the grounds for research. We observe lack of publications on the Latin-American reality 
and the need to conduct studies with its populations.

Keywords: family relationships; parenting; child adjustment; school age

INTRODUÇÃO

As repercussões da dinâmica familiar sobre o desenvolvimento infantil têm con-
quistado espaço significativo na literatura mundial nas últimas décadas (Feinberg, 
Jones, Roettger, Solmeyer, & Hostetler, 2014; Kochanska, Aksan, & Joy, 2007). 
Tornou-se um campo de investigação crescente, uma vez que, através das relações 
vivenciadas em família, a criança constrói vínculos e é exposta às primeiras noções 
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de sociedade, assimilando hábitos, valores, costumes e papéis desempenhados por 
este grupo (Amato, 1990; Bhide, Sciberras, Anderson, Hazell, & Nicholson, 2016; 
Suchman, Rounsaville, DeCoste, & Luthar, 2007; Waller et al., 2015).

Os estudos têm avançado em uma perspectiva multicausal e ecológica deste 
fenômeno, destacando os aspectos contextuais como determinantes das dinâmicas 
familiares, repercutindo sobre as ações realizadas pelos pais e o processo de ajus-
tamento emocional infantil (Martin, Sturge-Apple, Davies, Romero, & Buckholz, 
2017; Miller, Borelli, & Margolin, 2018). Neste sentido, estudos envolvendo a paren-
talidade têm especial relevância, posto que, esta tem a função de prover cuidados 
básicos e viabilizar o desenvolvimento físico e emocional da prole (Amato, 1990; 
Osa, Granero, Penelo, Domènech, & Ezpeleta, 2014). 

A literatura sobre o tema tem demonstrado que as práticas parentais positivas, 
tais como disponibilidade afetiva, ensinamentos morais, atendimento das neces-
sidades básicas humanas e gerenciamento adequado do controle e da disciplina, 
são facilitadoras do desenvolvimento e ajustamento infantil (Bhide et al., 2016; 
Kochanska, Kim, Boldt, & Yoon, 2013; Sturge-Apple, Davies, Winter, Cummings, 
& Schermerhorn, 2008). Por outro lado, práticas parentais negativas, caracterizadas 
pela falta de afeto, comunicação e controle ineficaz e o uso de práticas punitivas 
de disciplina, estão associadas com pior rendimento acadêmico, baixa competência 
social e problemas de comportamento nos filhos (Baumrind, Larzelere, & Owens, 
2010; Bhide et al., 2016).

Belsky (1984) postula que as estratégias parentais são determinadas pelo inter-
jogo de diferentes dimensões que envolvem o contexto social no qual a família 
está inserida. A história de vida de cada um dos pais, características individuais 
de saúde mental de pais e filhos, exposição à drogadição e violência doméstica, por 
exemplo, se entrelaçam de forma cíclica e interdependente, interferindo umas nas 
outras, ora como causa, ora como efeito, criando um padrão de interação familiar 
por vezes negativo (Connolly & O’Moore, 2003; Georgiou, 2008). 

Patterson, Reid e Dishion (1992) avançam na compreensão das implicações do 
contexto no exercício da parentalidade e no ajustamento dos filhos. Os autores 
destacam que os comportamentos pró e antissociais são aprendidos na interação 
com o ambiente, favorecidos por fatores biológicos e comportamentais dos mem-
bros da família, características da rede de apoio, eventos situacionais, qualidade 
das relações conjugais, entre outros. Estes fatores interagem de forma circular e 
dinâmica, reforçando ou eliminando padrões de comportamento que se normatizam 
ao longo do tempo, dando origem a padrões de personalidade (Granic & Patterson, 
2006; Martin et al., 2017; Patterson et al., 1992). 

Um estudo desenvolvido por Eisenberg et al. (1999) demonstrou que o 
distress parental estava correlacionado com emoções negativas das crianças.  
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Os comportamentos solicitantes e as birras, por exemplo, característicos de crian-
ças com dificuldades de regulação emocional, desencadeavam irritação e angústia 
nos pais, os quais tendiam a agir de forma punitiva com os filhos (Sameroff & 
Mackenzie, 2003). Tipicamente, estas crianças tidas como “difíceis”, agitadas e 
desafiadoras, suscitam baixa responsividade e falta de empatia por parte dos pais, 
retroalimentando ciclos em escalada deste padrão comportamental (Patterson et 
al., 1992). Por sua vez, o controle parental torna-se ineficaz, há o uso frequente 
de punição corporal, ameaças e outras estratégias inconsistentes de disciplina, 
aumentando a vulnerabilidade da criança em desenvolver problemas de ajustamento 
(Kochanska et al., 2013).

Ajustamento psicológico de crianças em séries iniciais

A literatura destaca os primeiros anos escolares, especialmente entre 6 e 10 anos 
de idade, como um período crítico para a eclosão de problemas de ajustamento 
psicológico infantil (Waller et al., 2015). A entrada de uma criança na escola exige 
uma série de habilidades cognitivas, sociais e emocionais, as quais vêm sendo 
fomentadas pelas práticas parentais desde a primeira infância. Tudo isso irá ref letir 
na capacidade de adaptação e no ajustamento psicológico da criança neste período.

Estudos realizados com crianças desta faixa etária na população em geral 
encontraram prevalentemente a presença de sintomas do tipo internalizantes, 
tais como medos, insegurança, tristeza e sintomas psicossomáticos (Borsa, Souza, 
& Bandeira, 2011; Campezatto & Nunes, 2007). Em contrapartida, em estudos 
realizados a partir de amostras clínicas, ou seja, com crianças que já realizavam 
algum tipo de acompanhamento psicológico, houve prevalência de sintomas do 
tipo externalizantes, expressos por agressividade, hiperatividade e impulsividade, 
por exemplo (Campezatto & Nunes, 2007; Rhoades, 2008). Estes dados alertam 
que, muitas vezes, os sintomas internalizantes possam estar sendo subidentifica-
dos, dado que as crianças com sintomas externalizantes estão a chegar em maior 
número para o acompanhamento psicológico (Borsa et al., 2011).

Independente do tipo do sintoma manifestado, internalizante ou externalizante, 
este traz impacto direto para o desenvolvimento infantil, prejudicando suas rela-
ções e a aquisição de habilidades sociais. Fomentados por condições de ambiente, 
características parentais e pelo interjogo das relações em família, colaboram para 
a consolidação de psicopatologias graves ao longo da vida, incluindo o abuso de 
substâncias e a delinquência (Loeber & Dishion, 1983; Waller et al., 2015). 

Considerando a complexidade dos fatores envolvidos na dinâmica das relações 
entre pais e filhos e seu impacto no ajustamento psicológico infantil, a presente 



11

PSYCHOLOGICA VOLUME 63 Nº 1 • 2020 

Relações entre parentalidade e ajustamento psicológico infantil

revisão buscou investigar, na literatura internacional, estudos acerca das relações 
entre parentalidade e o ajustamento psicológico de crianças em séries iniciais. São 
descritas as principais variáveis encontradas, as escolhas metodológicas e os ins-
trumentos utilizados nos estudos, bem como a aplicação do conhecimento gerado 
em intervenções sobre a parentalidade.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, com estudos originais, desen-
volvidos entre os anos de 2007 e 2017, em inglês e português, nas bases Bireme, 
Scopus, Pubmed e Cochrane, utilizando os seguintes descritores: Parenting AND 
children ajustment AND/OR school age. Foram considerados elegíveis estudos rea-
lizados com crianças de 6 a 10 anos de idade, faixa etária compatível com os anos 
escolares iniciais, contendo os descritores em título, resumo ou corpo do artigo. 
Mantiveram-se os estudos com faixa etária estendida, de caráter longitudinal, 
contudo, que incluíssem a faixa etária de interesse. 

Considerou-se como critério de exclusão artigos exclusivos com pré-escolares 
e/ou adolescentes, respectivamente com idade inferior a 6 e superior a 10 anos. 
Também foram desconsiderados os artigos de revisão, relatos de caso, teses e disser-
tações, cartas ao editor e opiniões de especialistas, bem como os artigos repetidos 
nas bases de dados ou não disponíveis ao acesso livre integral. Posteriormente à 
seleção dos artigos, foi iniciada a leitura completa dos artigos, realizada por três 
juízes independentes, revisando criteriosamente as prerrogativas de inclusão e 
estabelecendo as categorias de análise dos resultados. Para tal, foram seguidas as 
recomendações do modelo PRISMA - Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (Moher, Liberati, Tetzlaff, & Altman, 2009).

RESULTADOS

A partir da pesquisa nas bases de dados utilizando-se os critérios metodoló-
gicos pré-determinados, a busca totalizou 791 artigos. Destes, 36 artigos foram 
incluídos na síntese qualitativa final, sendo a exclusão dos demais motivada por 
não se relacionarem à população alvo, por duplicidade nas bases de dados e/ou por 
estarem relacionados à primeira infância ou adolescência, conforme f luxograma 
modelo PRISMA (Moher et al., 2009) – Figura 1.
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Figura 1. Fluxo de seleção dos artigos.

Os dados obtidos pela análise qualitativa dos artigos selecionados são apresenta-
dos a seguir, caracterizando origem e delineamento metodológico dos estudos, bem 
como os participantes utilizados como fonte de informação. Destacamos, também, 
os instrumentos utilizados para a extração dos dados acerca da parentalidade e do 
ajustamento e as principais variáveis parentais associadas ao ajustamento infantil.

Caracterização dos estudos

A partir da Figura 2, pode-se constatar que houve produção regular de artigos 
publicados sobre o tema na última década, em especial nos anos de 2007 (n = 6) e 
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2010 (n = 5). Observa-se predominância de estudos originários dos Estados Unidos 
(n = 15), havendo também a participação deste país em outros cinco estudos multi-
cêntricos, em conjunto com a China, Taiwan e Islândia. Um considerável número de 
publicações também foi encontrado em países europeus (n = 7), e Oceania, sendo oito 
artigos australianos e um neozelandês. Não foram encontradas, segundo os critérios 
de busca, pesquisas desenvolvidas no Brasil ou por demais países da América Latina.

Figura 2. Distribuição das publicações por ano e país.

Tipos de estudos

Em relação ao tipo de estudo realizado, esta revisão encontrou prevalentemente 
Ensaios Clínicos Randomizados – ECR (n = 17), estudos Transversais (n = 10) e 
nove estudos Longitudinais, denotando credibilidade e evidência científica aos 
resultados. Ainda que os estudos revisados apresentem limitações e considerações 
a serem feitas, seus achados corroboram com um corpo de evidências sobre o tema.

Entre os ECR’s concentram-se os estudos de validação e eficácia de programas de 
parentalidade em diferentes contextos (Baker & Sanders, 2017; Morawska, Tometzki, 
& Sanders, 2014; Sanders, Dittman, Farruggia, & Keown, 2014). Já entre os estudos 
transversais, os autores destinaram seus esforços recrutando famílias com crianças 
em desenvolvimento típico, a fim de correlacionar características parentais e padrões 
de comportamento infantil (Putnick et al., 2015; Sturge-Apple, Davies, & Cummings, 
2010; Waller et al., 2015).

Informantes

Os estudos contemplaram a perspectiva de diferentes informantes e instrumentos 
para a apresentação de seus dados. A dupla parental foi a principal fonte consultada 
para avaliar o comportamento infantil, sendo pais e mães fonte exclusiva destas 
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informações em 10 artigos da revisão. A mãe, que tradicionalmente atua como 
cuidadora principal, foi informante única em seis artigos, relatando suas práticas 
parentais como também o comportamento dos filhos.

As crianças foram contempladas nas avaliações de 18 artigos, seja através de 
observação ou por meio de resposta aos instrumentos arrolados. Os professores 
colaboraram respondendo a instrumentos em 14 artigos. Também encontramos 
um estudo que contemplou dados de avós e outros cuidadores primários (Narayan, 
Herbers, Plowman, Gewirtz, & Masten, 2012).

Instrumentos

Quanto aos instrumentos utilizados nos estudos revisados, foram encontrados 
questionários, escalas diversas, entrevistas e protocolos de observação codificada a 
partir de vídeos sobre a interação em família. Para fins desta revisão, selecionamos 
os instrumentos destinados a avaliar constructos da parentalidade e problemas de 
ajustamento infantil, conforme observado na Tabela 1.

Tabela 1
Instrumentos utilizados
Estudo Constructo

Parentalidade/Coparentalidade Ajustamento Infantil

Baker & Sanders, 2017
Parenting Scale (PS)/Parental 
Angry Inventory (PAI)/Parent 
Problem Checklist (PPC)

Eyberg Child Behaviour Inven-
tory (ECBI)

Bhide et al., 2016

Conjunto de escalas validadas 
pelo Longitudinal Study of 
Australian Children (LSAC) 
(Zubrick, Lucas, Westrupp, & 
Nicholson, 2014).

The Conners 3 ADHD Index/The 
Diagnostic Interview Schedule for 
Children IV (DISC-IV)/Strengths 
and Difficulties Questionnaire 
(SDQ)

Borelli, Luthar, & 
Suchman, 2010

Parental Acceptance-Rejection 
Questionnaire (PARQ)/CPARQ-
Child-Report Form/Parent 
Rating Scale (PRS)/Parent-Child 
Interaction Coding System-
Revised (DPICS-R)

Behavioral Assessment System 
for Children (BASC) versão para 
mães e para criança

Bornstein et al., 2017

Parental Acceptance-Rejection/
Control Questionnaire-Short 
Form (versão para pais e para 
crianças)

Child Behavior Checklist (CBCL)

Bullard et al., 2010 Protocolo de observação desen-
volvido pelo grupo de pesquisa Child Behavior Checklist (CBCL) 
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Tabela 1
Instrumentos utilizados

Campbell et al., 2010 Protocolo de entrevistas e obser-
vações do grupo de pesquisa

Child Behavior Checklist 
(CBCL)/Raising Children Check-
list 

Checa & Abundis-
Gutierrez, 2017

Inventory of Parenting Guide 
line questionnaire [Inventario 
de pautas de crianza (IPC)]

Early Adolescent Temperament 
Questionnaire-Revised (EATQ-
R)/student self-report (HRI) 

Feinberg et al., 2014 Protocolo de observação e res-
posta ao treinamento parental

Strengths and Difficulties Ques-
tionnaire (SDQ)/Child Behavior 
Checklist (CBCL)

Fite, Greening, & 
Stoppelbein, 2008 Parenting Stress Index (PSI)

Antisocial Process Screening 
Device (APSD)/Child Behavior 
Checklist (CBCL) 

Fossum, MØrch, 
Handegård, & Drugli., 
2007

Parent Stress Index (PSI)/Brief 
Anger-Aggression Question-
naire (BAAQ)/Parenting Prac-
tices Interview (PPI) Dyadic

Kiddie-SADS/Eyberg Child 
Behavior Inventory (ECBI)/Social 
Competence and Behavior Evalu-
ation for Teachers (SCBE-T)

Gau, 2007 Parental Bonding Instrument 
(PBI)

Social Adjustment Inventory 
for Children and Adolescents 
(SAICA)/Conners’ Parent Rating 
Scale Revised: Short Form (CPRS-
R:S) – versão chinesa para pais e 
professores/Schedule for Affective 
Disorders and Schizophrenia for 
School-Age Children – versão 
epidemiológica (Kiddie-SADS-E)

Haskett & Willough-
by, 2007

Conflict Tactics Scale (CTS)/
Qualitative Ratings of Parent-
Child Interactions

Child Vignettes (CV)/Social 
Problem Solving Scale (SPS)/So-
cial Behaviour Scale (SBS)

Jones et al, 2008 The Monitoring and Control 
Questionnaire (MCQ) Child Behavior Checklist (CBCL) 

Kawabata, Tseng, & 
Gau, 2012

Parental Bonding Instrument 
(PBI)

Conner’s Teacher Rating Scale/
Social Adjustment Inventory for 
Children and Adolescents (SAICA)

Keating et al, 2016

Kansas Parental Satisfaction 
scale (EKPS)/Quality of Co-
parental Communications Scale 
(QCCS)

Strengths and Difficulties Ques-
tionnaire (SDQ)

Lohan, Mitchell, Filus, 
Sofronoff, Morawska, 
2016

Alabama Parenting Question-
naire (APQ)

Child Adjustment and Parent Ef-
ficacy Scale (CAPES)

Morawska et al., 2014 Parenting Scale (PS)/Parenting 
Tasks Checklist (PTC)

Eyberg Child Behaviour Invento-
ry (ECBI)/Child Adjustment and 
Parent Efficacy Scale (CAPES) 
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Tabela 1
Instrumentos utilizados

Morawska & Sanders, 
2009

Parenting Scale (PS)/Parenting 
Tasks Checklist (PTC)/Parent 
Problem Checklist (PPC)

Eyberg Child Behaviour Inven-
tory (ECBI)/Strengths and Dif-
ficulties Questionnaire (SDQ)

Morawska, Mitchell, 
Burgess, & Fraser, 
2017

Parenting Scale (PS)
Eyberg Child Behaviour Inven-
tory (ECBI)Child Adjustment and 
Parent Efficacy Scale (CAPES) 

Narayan et al., 2012 Family Interaction Tasks (FITs) MacArthur Health and Behavior 
Questionnaire (HBQ)

Ogden & Hagen, 2008 Parent Daily Report (PDR) Child Behavior Checklist (CBCL) 
Porzig-Drummond, 
Stevenson, & Steven-
son, 2015

Parenting Stress Index (PSI) Eyberg Child Behaviour Inven-
tory (ECBI)

Putnick et al, 2015
Parental Acceptance-Rejection/
Control Questionnaire-Short 
Form (PARQ/Control-SF)

Child Behavior Checklist 
(CBCL)/Prosocial behavior Scale/
Social Competence Scale/Social 
Desirability Scale-Short Form 
(SDS-SF)

Reed et al., 2013 Protocolo de observação do 
grupo de pesquisa Child Behavior Checklist (CBCL)

Sanders et al., 2014

Parenting Scale (PS)/Parenting 
Task Checklist (PTC)/Parental 
Anger Inventory (PAI)/Parent 
Problem Checklist (PPC) 

Eyberg Child Behaviour Inven-
tory (ECBI)

Schwenck, Schneider, 
& Reichert, 2016

Parenting Scale/Parent Sense of 
Competence Scale (PSOC) Child Behavior Checklist (CBCL) 

Sigmarsdóttir, 
Degarmo, Forgatch, 
& Guðmundsdóttir, 
2013

Family Interactions Tasks Child Behavior Checklist (CBCL) 

Sigmarsdóttir, Thorla-
cius, Guðmundsdóttir, 
& DeGarmo, 2015

Parent Daily Report (PDR) Child Behavior Checklist (CBCL) 

Sturge-Apple et al., 
2010

Coparenting and Family Rating 
System (CFRS)

Teacher Report Form-Children 
Behavior Scale (CBS)/Teacher 
Rating Scale of School Adjust-
ment (TRSSA)

Sturge-Apple et al., 
2008

Family Interaction Rating Scales 
(IFIRS)/MacArthur Story Stem 
Battery (MSSB) MSSB–R

Child Behavior Scale (CBS)/
Teacher Rating Scale of School 
Adjustment (TRSSA)/School Lik-
ing and Avoidance Questionnaire 
(SLAQ)/Loneliness and Social 
Dissatisfaction Questionnaire 
(LSDQ)
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Tabela 1
Instrumentos utilizados

Suchman et al., 2007

Parent-Child Relationship Inven-
tory (PCRI)/Parental Acceptance-
Rejection Questionnaire (PARQ)/
Child Report of Parenting Behav-
ior Inventory (CRPBI)

Behavioral Assessment System 
for Children (BASC)/Children’s 
Depression Inventory (CDI)

Tao, Zhou, & Wang, 
2010

Parenting Styles and Dimen-
sions scale (PSD)/ Coping with 
Children’s Negative Emotions 
Scale (CCNES)

Child Behavior Checklist 
(CBCL)/Harter’s Perceived 
Competence Scale for Children 
(HPCSC)

Turner, Richards, & 
Sanders, 2007

Parenting Scale (PS)/Parenting 
Experience Survey (PES)

Eyberg Child Behaviour Inven-
tory (ECBI)

Vélez, Wolchik, Tein, 
& Sandler, 2011

Child Report of Parenting 
Behavior Inventory (CRPBI)/
Parent-adolescent Communica-
tion Scale

Children’s Coping Strategies 
Checklist-Revised (CCSC)/Cop-
ing Efficacy Scale

Victor, Bernat, Bern-
stein, & Layne, 2007

Parental Stress Index-short form 
(PSI-SF)

Anxiety Disorders Interview 
Schedule (ADIS) - pais e crianças/
Multidimensional Anxiety Scale 
for Children (MASC)

Waller et al., 2015

Home Observation for Measure-
ment of the Environment Inven-
tory (IT-HOME)/ Relationship 
Affect Coding System Coding 
(RACS coding)/ 
Coder Impressions Inventory 
(COIMP) 

Child Behavior Checklist (CBCL) 

No que tange à avaliação dos problemas de ajustamento, o Child Behavior Checklist 
– CBCL (Achenbach, 1991) foi a escala mais utilizada, estando presente em 15 artigos. 
O instrumento é mundialmente utilizado para avaliação do comportamento infantil, 
permite identificar aspectos sociais, frequência e severidade de sintomas internalizantes 
e externalizantes. Existem versões para pais, professores e auto-relatada para crianças.

Outro instrumento em destaque entre os estudos foi Eyberg Child Behaviour 
Inventory – ECBI (Eyberg, Boggs, & Reynolds, 1980), que esteve presente em oito 
artigos. Trata-se de uma escala a ser respondida pelos pais, semelhante ao CBCL, 
que permite identificar a presença e a intensidade de problemas disruptivos em 
crianças e adolescentes de 2 a 16 anos.

Para avaliar a parentalidade, muitos estudos se valeram de protocolos obser-
vacionais próprios, desenvolvidos pelos respectivos grupos de pesquisa, com base 
em estudos anteriores e na literatura sobre o tema. As práticas parentais eram ava-
liadas a partir da interação familiar filmada em múltiplos contextos naturalísticos 
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(brincadeiras, tarefas escolares, alimentação, resolução de problemas, cooperação 
familiar, entre outros). As filmagens eram codificadas e pontuadas por um ou mais 
avaliadores, de acordo com o protocolo utilizado pela equipe de pesquisa, como o 
System for Coding Interaction in Dyads (Sturge-Apple et al., 2010), por exemplo.

Também foram utilizadas escalas para avaliação da parentalidade, sendo a Parenting 
Scale – PS (Arnold, O’Leary, Wolff, & Acker, 1993) a mais utilizada, presente em seis 
estudos. A Parenting Scale contém 30 itens que avaliam estilos disfuncionais de disciplina: 
permissiva, autoritária e prolixa. Outro instrumento frequente, o Parental Acceptance-
Rejection Questionnaire-Short Form – PARQ (Rohner, 1991), presente em quatro dos 
artigos, mostrou-se um instrumento interessante, uma vez que possui versões para pais 
e para crianças, compostas pelos mesmos itens, permitindo assim a triangulação dos 
dados sobre os constructos avaliados. O PARQ contém 60 itens divididos em quatro 
subescalas: afeto, agressão/hostilidade, negligência/indiferença e rejeição, os itens são 
classificados em um continuum tipo Likert de 4 pontos, a partir do qual é possível 
estabelecer parâmetros de como a parentalidade é exercida e percebida por pais e filhos.

Parentalidade e ajustamento infantil: Principais objetivos e relações encontradas nos estudos

De modo geral, os artigos revisados se propunham a discorrer sobre como 
determinados estilos, condutas e habilidades parentais se relacionam com o ajus-
tamento infantil e suas facetas socioemocionais, comportamentais e acadêmicas.  
A partir de estudos exploratórios, os autores cruzavam dados oriundos de escalas 
de parentalidade com escalas de screening comportamental das crianças, geral-
mente preenchidos por pais e/ou professores, e a partir daí, correlacionavam estilos 
parentais com a presença ou ausência de problemas de ajustamento nas crianças. 

Outra gama de artigos, valendo-se de estudos controlados, utilizou programas 
de intervenção na parentalidade como base de suas pesquisas, testando a eficácia 
das mesmas e as repercussões no relacionamento intrafamiliar e no ajustamento 
psicológico de pais e filhos. Estes programas incluem sessões presenciais e ou online 
com podcasts psicoeducativos sobre habilidades parentais e estratégias de manejo 
com as crianças, fundamentadas a partir de teorias psicológicas diversas, como 
a psicologia do desenvolvimento (Eisenberg, Damon, & Lerner, 2006), a teoria 
da aprendizagem (Bandura, 1970), a terapia centrada na resolução de problemas 
(Duncan, Miller, & Hubble, 1996) e a teoria sistêmica familiar (Carr, 2012), com 
o objetivo de fomentar a parentalidade e obter melhoras no ajustamento infantil.

Na Tabela 2, a seguir, é possível visualizar as principais características parentais 
relacionadas ao ajustamento infantil encontradas nos estudos. Os achados corro-
boram evidências anteriores, difundidas na literatura, de que as práticas parentais 
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positivas são promotoras do ajustamento infantil (Bhide et al., 2016; Kochanska 
et al., 2013, Sturge-Apple et al., 2008). Por outro lado, práticas parentais negativas 
mostram-se correlacionadas com problemas de comportamento externalizantes e 
desajuste social (Baumrind, et al., 2010; Bhide et al., 2016).

Tabela 2
Características da parentalidade e ajustamento infantil
Estudo Parentalidade Ajustamento infantil
Baker & Sanders (2017); Bullard 
et al. (2010); Keating et al. (2016); 
Lohan et al (2016); Morawska et 
al., (2014); Morawska & Sanders 
(2009); Morawska et al. (2017); 
Ogden & Hagen (2008); Porzig-
Drummond et al. (2015); Reed et 
al. (2013); Sanders et al. (2014); 
Schwenck et al.(2016); Sigmars-
dóttir et al. (2015); Turner et al. 
(2007); Vélez et al. (2011).

Práticas parentais 
positivas desenvol-
vidas em programas 
de intervenção 
parental

Melhora global do ajustamento 
emocional; Redução dos proble-
mas externalizantes e aumento da 
competência social.

Bhide et al. (2016); Borelli, 
Luthar, & Suchman (2010); Cam-
pbell et al. (2010); Narayan et al. 
(2012); Sturge-Apple et al. (2010).

Afeto negativo, 
agressividade 
parental, práticas de 
disciplina punitivas e 
intrusivas.

Sintomas externalizantes, gravi-
dade dos sintomas no transtorno 
de déficit de atenção e hiperativi-
dade (TDAH) e baixa competência 
escolar e social.

Fossum et al. (2007); Haskett & 
Willoughby (2007); Sigmarsdóttir 
et al. (2013); Victor et al. (2007).

Estresse parental, 
sintomas depressivos 
maternos e outros 
problemas de saúde 
mental parental.

Comportamentos externalizantes, 
inabilidade social e ansiedade 
infantil.

Checa & Abundis-Gutierrez 
(2017); Jones et al. (2008); 
Putnick et al. (2015); Suchman et 
al. (2007); Waller et al. (2015).

Práticas parentais 
positivas, apoio co-
parental, afetividade, 
aceitação, envolvi-
mento parental e in-
centivo à autonomia.

Melhor ajustamento emocional, 
diminuição da agressividade infan-
til e dos sintomas depressivos.

Bornstein et al. (2017); Gau 
(2007); Kawabata et al. (2012); 
Tao et al. (2010)

Práticas parentais 
negativas, conduta 
autoritária, controle 
excessivo, superpro-
teção, baixa disponi-
bilidade afetiva.

Sintomas internalizantes, aumento 
dos Sintomas de TDAH, proble-
mas ajustamento social e escolar.

Feinberg et al. (2014); Fite et 
al. (2008); Sturge-Apple et al. 
(2008).

Estresse parental, 
coparentalidade defi-
ciente, baixo engaja-
mento e disponibili-
dade parental.

Sintomas internalizantes e exter-
nalizantes, insegurança e dificul-
dades na escola.
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DISCUSSÃO

Esta revisão endossa o campo teórico da parentalidade e da etiologia dos 
problemas de ajustamento psicológico na infância, trazendo uma compilação 
atual sobre as principais linhas de investigação acerca da temática na última 
década. Os resultados demonstram uma concentração de estudos desenvolvidos 
por pesquisadores norte-americanos ou em parcerias com universidades e grupos 
que tradicionalmente figuram na ciência mundial (Fite e tal., 2008; Jones et al., 
2008; Sturge-Apple et al., 2010; Vélez et al., 2011). Sabe-se que muitos países 
do continente europeu, como Portugal e Espanha, ou até mesmo da América 
Latina, desenvolvem estudos e ações em prol da parentalidade, contudo, na 
maior parte das vezes, ficam restritos à população envolvida na intervenção, em 
grande número nas dissertações acadêmicas, com alguma visibilidade dentro 
da comunidade ou país. 

Ainda sobre este ponto, considera-se que os aspectos culturais, bem como o 
fomento e incentivo à pesquisa de cada país, inf luenciam no desenvolvimento e no 
número de publicações de impacto das pesquisas realizadas. Países como o Brasil 
e demais vizinhos da América Latina são afetados por esta realidade. A própria 
Psicologia enquanto ciência, quem vem de uma tradição clínica, na individualidade 
dos consultórios, ainda encontra entraves e estigmas para expor suas evidências 
no meio acadêmico, local e global.

Quanto às escolhas metodológicas, resultaram exclusivamente estudos 
quantitativos, sendo os ensaios clínicos randomizados e estudos transversais os 
mais utilizados. A maior parte dos estudos utilizou a combinação de diferentes 
instrumentos e informantes para a avaliação de um mesmo constructo, uma 
tendência indispensável ao se realizar pesquisas com famílias, uma vez que 
as condutas individuais são interdependentes nas relações estabelecidas e no 
contexto em que ocorrem (Silveira & Wagner, 2011). Observa-se um empenho 
entre os autores para minimizar as limitações decorrentes do viés de respostas 
de única origem e da desejabilidade social, comuns nas escalas autorrelatadas. 
Ainda assim, muitas vezes não foi possível determinar a variabilidade de um 
comportamento a partir de uma intervenção com grupos de pais, por exemplo, 
seja pelo tamanho amostral, desenho metodológico ou instrumento escolhido, 
consideração de variáveis contextuais, entre outros, reforçando o caráter com-
plexo e multidimensional do fenômeno.

Em relação aos instrumentos arrolados para a medição das variáveis em estudo, 
existem, a nosso ver, dois pontos principais a considerar: o uso de protocolos obser-
vacionais, e a avaliação do ajustamento infantil e da parentalidade respondida, 
preponderantemente, por uma única fonte, em geral pelos pais.
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Sobre os protocolos observacionais, desenvolvidos muitas vezes para o próprio 
estudo (Waller et al., 2015), os autores apontam a possibilidade de viés subjetivo 
do observador, bem como de fatores relacionados à validação e fidedignidade do 
instrumento ao medir o que se propõe, práticas parentais e ajustamento infantil, 
por exemplo. Em contrapartida, este tipo de instrumento permite avaliar aspectos 
interacionais entre pais e filhos e diminui a possibilidade do viés de desejabilidade 
social, presente nas escalas. No mesmo sentido, tanto para a avaliação das dimensões 
parentais quanto de ajustamento da criança, é desejável que se faça a combinação 
de instrumentos (observação e escalas), assim como a inclusão da perspectiva da 
criança sobre seu comportamento e sua família, contemplando assim uma visão 
mais abrangente.

No que tange às relações entre parentalidade e o ajustamento infantil, os achados 
corroboram no entendimento de um fenômeno que depende de seu contexto e das 
características individuais de cada membro da família. Reafirma-se o potencial das 
características parentais positivas para o ajustamento e desenvolvimento socioe-
mocional infantil, por meio de cuidados básicos, do afeto, de vínculos saudáveis e 
da qualidade das relações intrafamiliares. 

Diversos estudos encontraram correlações entre práticas parentais positivas, tais 
como afeto positivo, aceitação e disponibilidade parental com melhor ajustamento 
emocional dos filhos (Checa & Abundis-Gutierrez, 2017; Jones et al., 2008; Putnick 
et al., 2015; Suchman et al., 2007; Waller et al., 2015). Reforçando, no sentido inverso, 
que as práticas parentais negativas, com conduta autoritária, controle excessivo, 
superproteção, baixa disponibilidade afetiva, aumentam a probabilidade de sintomas 
internalizantes e problemas de ajustamento social e escolar nos filhos (Bornstein 
et al., 2017; Gau, 2007; Kawabata et al., 2012; Tao et al., 2010). 

Destaca-se o potencial educativo e preventivo dos estudos de intervenção, 
desenvolvendo habilidades e conhecimento dos pais com aplicabilidade direta nos 
filhos, trazendo benefícios para as relações interfamiliares, reduzindo sintomas 
e comportamentos indesejáveis. Quase metade dos artigos revisados utilizou 
intervenções na parentalidade como base de seus estudos, para validação de 
um modelo interventivo em determinada população ou como coadjuvante em 
tratamentos psicológicos e outras situações em que já existem prejuízos para a 
criança e suas famílias (Baker & Sanders, 2017; Lohan e tal., 2016; Morawska 
et al., 2017). 

Neste sentido, é evidenciado o interesse da comunidade acadêmica em produzir 
conhecimento e intervenções reais para a população que favoreçam a promoção 
ou a recuperação da saúde familiar e o desenvolvimento saudável de seus filhos.  
Há um esforço destes autores em validar estas intervenções em diferentes culturas e 
contextos, ampliando o acesso às famílias por meios digitais, impressos e presenciais, 
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revertendo em benefício à saúde mental. Diferentes modelos de intervenção têm sido 
desenvolvidos e adaptados para as realidades culturais e socioeconômicas distintas 
em todo o mundo, tais como o Triple P-Positive Parenting e o Parent Management 
Training Oregon, agregando-se com isso o aperfeiçoamento do conhecimento e 
tornando seus resultados mais aplicáveis e acessíveis às famílias de forma geral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância do papel dos pais no desenvolvimento e no ajustamento psico-
lógico da criança é evidente, ao mesmo tempo em que o estudo das variáveis que 
favorecem ou dificultam este processo necessita de constante atualização e maior 
aprofundamento. Há um avanço teórico no entendimento da temática enquanto 
fenômeno complexo, dinâmico e contextual, permeada por aspectos sociais, e no 
qual os comportamentos se dão através da interação com os outros e das relações 
que ali se estabelecem, levando em conta os fatores intrínsecos e extrínsecos, de 
diferentes esferas e sistemas que compõe os indivíduos (Belsky, 1984; Bronfenbrenner, 
1996; Silveira & Wagner, 2011).

Neste sentido, novos estudos, abarcando diferentes realidades culturais, a 
diversidade de configurações familiares, aspectos transgeracionais e do cotidiano 
das famílias, por exemplo, têm muito a colaborar na elucidação deste fenômeno. 
Espera-se, com estudos mais robustos e incluindo estas variáveis, avançar na iden-
tificação de novas lacunas de intervenção, favorecendo o desenvolvimento infantil 
mais saudável e pais mais preparados no exercício da parentalidade.

Abre-se aí a oportunidade de ampliar a visibilidade dos países latinos no cená-
rio científico mundial, uma vez que tem um contexto socioeconômico e cultural 
bastante diverso dos países que figuram no topo das publicações e disseminam 
conhecimento. Cabe aos países de menor expressão acadêmica, persistir no fazer 
científico, apresentando dados no âmbito da parentalidade e dos problemas de 
ajustamento psicológico infantil produzido no nosso contexto, e, assim, colaborar 
para o avanço do conhecimento nesta temática tão importante.

Por fim, é importante expandir o conhecimento acadêmico de modo aplicá-
vel, atento a diversidade de culturas e realidades socioeconômicas pelo mundo. 
Espera-se que o desenvolvimento destes estudos reverbere em benefício da 
população, educando comunidades, favorecendo novos modelos de intervenção 
na clínica psicológica e colaborando nas políticas públicas de saúde com crian-
ças e famílias.
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